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Bancos querem retirar direitos e reduzir percentual de PLR 

 
Comando recusou a proposta apresentada pela Fenaban em mesa 

                                      
Na reunião de negociação com o Comando Nacional dos Bancários, quarta-feira (24), a Federação 
Nacional dos Bancos (Fenaban) trouxe uma proposta para a Participação nos Lucros e Resultados (PLR) 
que gera redução do percentual distribuído para a categoria e ainda querem compensar o valor pago 
em programas próprios na parcela adicional. O Comando recusou a proposta em mesa. 
 
Os bancos começaram a reunião propondo manter o texto da clausula sobre PLR da Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) atual, com correção de apenas 6,22% sobre o valor do teto. Com a proposta 
apresentada, nos três maiores bancos privados do país (Bradesco, Itaú e Santander) o percentual de 
distribuição na regra básica cairia de 4,97% do lucro distribuído em 2021 para 4,89% neste ano. Na 
parcela adicional a redução seria de 1,69% para 1,63%. 
 
Nova proposta com perdas 
Após recusa do Comando e pausa na reunião, os bancos apresentaram uma correção no teto de 6,73%. 
Na nova proposta, o percentual distribuído nos três maiores bancos privados do país cairia de 4,97% do 
lucro distribuído em 2021 para 4,85% neste ano na regra básica. Na parcela adicional, a redução seria 
de 1,69% para 1,64%. “Com estes limitadores, o percentual distribuído é cada vez menor, porque os 
lucros crescem, mas os tetos e as parcelas fixas limitam a distribuição aos trabalhadores”, criticou a 
presidenta da Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT) e 
coordenadora do Comando Nacional, Juvandia Moreira. 
 
Ferramenta de assédio 
Com relação ao interesse dos bancos de querer compensar os valores pagos pelos programas próprios 
na parcela adicional da PLR da categoria, o Comando ressalta que será utilizada como mais uma 
ferramenta de assédio moral. O coordenador da Comissão Executiva dos Empregados da Caixa 
(CEE/Caixa) e diretor de Administração e Finanças da Fenae, Cardoso, destacou a insatisfação da 
categoria. “Essa proposta abre portas para mais assédios e não vamos tolerar isso. Nossa reivindicação 
é por melhores condições de trabalho, sem perda de direitos”, afirmou. 
 
Assembleias 
Sindicatos da categoria de todo o país vão realizar assembleias na sexta (26) para analisar a proposta 
da Fenaban e autorizar o estado de assembleia permanente. “Com uma proposta de reajuste sem 
aumento real, com reajuste do vale alimentação apenas pela inflação geral, sem considerar a inflação 
dos alimentos, e uma PLR rebaixada, os bancos jogam a categoria para a greve”, concluiu Juvandia. 
 
Continuidade das negociações 
A próxima reunião de negociação está marcada para esta quinta-feira (25), a partir das 14h, 
presencialmente, em São Paulo. Mas, o Comando pediu para que os bancos avaliem a necessidade da 
reunião e ela aconteça apenas se houver propostas que reconheçam o trabalho da categoria. 
 
Fonte: Contraf-CUT com edição da Fenae 



 

 

 

Principais pontos da pauta de reivindicação da Campanha Nacional dos Bancários 
 

✓ Reposição salarial e nas demais verbas: inflação do período entre 31 de agosto de 2021 e 1º de 
setembro de 2022 (INPC) mais 5% de aumento real; 

 
✓ Aumento maior para o VR e VA;  

 
✓ Garantia dos empregos; 

 
✓ Manutenção da regra da PLR, atualizada pelo índice de reajuste;   

 
✓ Jornada contratual de 4 dias de trabalho, entre segunda e sexta-feira; 

 
✓ Fim das metas desumanas; 

 
✓ Combate ao assédio moral; 

 
✓ Proteção aos trabalhadores adoecidos; 

 
✓ Acompanhamento e tratamento de bancários com sequelas da Covid-19. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Debates da Caixa: 
 

✓ Rigor na apuração de assédio sexual na Caixa 
 

✓ Combate ao adoecimento dos empregados  
 

✓ Mais contratações 
 

✓ Acessibilidade atitudinal aos PCDs 
 

✓ Condições de trabalho e Teletrabalho 
 

✓ Realização das semanas de prevenção de acidentes  
de trabalho (Sipat) 

 
✓ Revisão do Programa de Controle Médico de Saúde  

Ocupacional (PCMSO) 
 

✓ Funcef e Saúde Caixa 
 

✓ PLR Social e Benefícios 


